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A evolução dos beneficiários de 
assistência médico-hospitalar nos 
últimos dez anos
A 43ª Nota de Acompanhamento Mensal de Beneficiários (NAB) mostrou que o mês de 
dezembro de 2019 fechou com 47 milhões de beneficiários vinculados a planos médico
-hospitalares no Brasil. Para essa Análise Especial, elaboramos um quadro com comen-
tários resumidos que expõem a evolução do número de beneficiários de assistência 
médico-hospitalar nos últimos 10 anos.

• Gráfico 1 – Número de beneficiários médico-hospitalares: o número de vínculos a pla-
nos de saúde cresceu consideravelmente de dez/2009 a dez/2014. Nesse período, para 
os planos de assistência médica, o crescimento foi de 18,5%, chegando a 50,5 milhões 
de beneficiários. Porém entre dez/14 e dez/19, os planos médico-hospitalares perde-
ram 3,5 milhões de beneficiários, o que representou uma queda de 6,9% no período.

• Gráfico 2 - Proporção de beneficiários médico-hospitalares segundo tipo de contra-
tação: a proporção de beneficiários de planos posteriores à lei 9.656/1998 (planos no-
vos) tem aumentando nos últimos dez anos e já chega a 92,5% da carteira de planos 
médico-hospitalares.
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Gráfico 2 - Proporção de 
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Quadro resumo – Evolução do número de beneficiários de assistência médico-
hospitalar no Brasil entre dez/09 e dez/19.

Fonte: SIB/ANS/MS - 12/2019. Elaborado pelo IESS em 10/02/2020.
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Fonte: SIB/ANS/MS - 12/2019. Elaborado pelo IESS em 10/02/2020.

• Gráfico 3 - Proporção de beneficiários médico-hospitalares segundo faixa etária: o 
grupo etário mais prevalente entre dez/09 e dez/19 foi o de beneficiários com 19 a 58 
anos. Já o grupo com maior crescimento foi o de 59 anos ou mais, que cresceu 2,7 pon-
tos percentuais no mesmo período, acompanhando o envelhecimento da população 
brasileira. Observa-se que, de todas as faixas etárias, o de maior número de benefici-
ários é a de 59 anos ou mais. Enquanto outras faixas etárias perderam beneficiários, a 
de 59 anos ou mais ganhou em todos os anos, mesmo na crise.

• Gráfico 4 - Proporção de beneficiários médico-hospitalares segundo tipo de contrata-
ção: atualmente, a maior parte dos beneficiários de planos médico-hospitalares estão 
vinculados a planos coletivos empresariais, ou seja, possuem o benefício pela empresa 
em que trabalham.

• Gráfico 5 - Proporção de beneficiários médico-hospitalares segundo modalidade da 
operadora: os beneficiários de planos de assistência médica estão concentrados, prin-
cipalmente, em operadoras do tipo medicina de grupo e cooperativas médicas.
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Gráfico 5 - Proporção de beneficiários médico-hospitalares segundo modalidade da 
operadora  

Quadro resumo – Evolução do número de beneficiários de assistência médico-
hospitalar no Brasil entre dez/09 e dez/19.
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Gráfico 6 - Taxa de cobertura de 
beneficiários médico-hospitalares 

 

 

Gráfico 7 - Taxa de cobertura de 
beneficiários médico-hospitalares 

segundo faixa etária 

• Gráfico 6 – Taxa de cobertura de beneficiários médico-hospitalares: cerca de 24% da 
população brasileira está coberta por planos de assistência médica. A taxa de cobertu-
ra é maior nas capitais e nas regiões metropolitanas e menor no interior dos estados. 
Essa diferença está associada ao mercado de trabalho formal, mais desenvolvido nas 
Regiões Metropolitanas que concentram maior atividade econômica.

• Gráfico 7 - Taxa de cobertura de beneficiários médico-hospitalares segundo faixa etá-
ria: A taxa de cobertura de planos médico-hospitalares é maior entre a população de 60 
anos ou mais (31,5%), seguido pela faixa etária de 20 a 59 anos (26,2%). Entre os mais 
jovens (0 a 19 anos), a parcela da população coberta é menor, de 18,4%. Destaca-se 
que, entre 2014 e 2019, enquanto a taxa de cobertura caiu entre os beneficiários das 
faixas etárias de 0 a 19 anos e de 20 a 59 anos, a taxa entre os idosos aumentou.

Fonte: SIB/ANS/MS - 12/2019. Elaborado pelo IESS em 10/02/2020.

Quadro resumo – Evolução do número de beneficiários de assistência médico-
hospitalar no Brasil entre dez/09 e dez/19.
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Perspectiva Econômica

Tabela 1 – Saldo de empregos formais 
segundo Grande Setor do IBGE. brasil, 
2019.

Saldo em 2019

Indústria 29.776

Construção Civil 71.115

Comércio 145.475

Serviços 383.347

Agropecuária, extração 
vegetal, caça e pesca 14.366

TOTAL 644.079

Fonte: Caged. Dados extraídos pelo IESS em 10/02/2020.

Apesar desses resultados positivos 
do mercado de trabalho, o núme-
ro de beneficiários não tem se re-
cuperado de forma consistente, o 
que pode estar relacionado ao bai-
xo desempenho que o setor indus-
trial, grande contratante de planos 
de saúde, tem apresentado. Dados 
de emprego do Caged demonstra-
ram que o saldo de empregos for-
mais na indústria em 2019 foi de 
29,8 mil, enquanto no comércio foi 
de 145,5 mil e no setor de serviços, 
de 383,4 mil (Tabela 1).

Esse baixo desempenho das contratações é reflexo das reduções seguidas na produ-
ção em novembro e dezembro de 2019, sendo que nesse último mês a redução em 12 
meses foi de 1,2% (Gráfico 8). 

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal – Produção Física – Dezembro/2019. IBGE.

Gráfico 8 - Produção física da indústria, índice mensal – Dez/19.

O número de beneficiários de planos médico-hospitalares tem mantido certa estabi-
lidade, com tendência para o negativo em 12 meses (-0,1%), como mostram os dados 
da 43ª NAB. Essa tendência permanece mesmo com a taxa de desocupação apresen-
tando queda. No trimestre móvel terminado em Dez/19, a taxa de desocupação ficou 
em 11,0%, valor inferior ao do trimestre anterior e ao do mesmo trimestre de 2018. 
Diferentemente de outros trimestres, dessa vez houve aumento do emprego formal 
com carteira assinada, com avanço de 2,2% em 12 meses.
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Os bens de capital, que englobam subsetores que são conhecidos por oferecer planos 
de saúde a seus empregados, apresentaram a maior variação negativa (-5,9%). Entre os 
subsetores que apresentaram grandes quedas da produção em Dez/19 estão: máqui-
nas e equipamentos (-7,0%), produtos farmoquímicos e farmacêuticos (-6,2%), veículos 
automotores (-4,7%) e metalurgia (-1,9%).

Quando comparados com dados da ANS de 2011, ano em que 29,6% dos beneficiários 
de planos coletivos empresariais estavam na Indústria, tem-se uma noção da impor-
tância da recuperação desse setor econômico para que se comece a observar uma 
recuperação sustentada do número de beneficiários da saúde suplementar.
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Notas Técnicas
•	 Ao citar o termo beneficiário, o IESS reconhece  a nota técnica da ANS/Tabnet: “um 

beneficiário pode possuir mais de um plano e assim constar no sistema tantas vezes 
quantos forem os vínculos que possuir com planos privados de assistência à saúde.” 
(Disponível em: http://www.ans.gov.br/anstabnet/notas_beneficiario.htm).

•	 Os dados estão sujeitos a revisão pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) ou 
qualquer outra fonte citada. Por tal motivo, o IESS coloca a data de extração e elaboração 
dos dados apresentados.
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